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Esse artigo é um resumo de uma tese de doutorado iniciada em 
2017 que tem como objetivo analisar onze filmes do gênero do-
cumentário que abordam a liderança política de Luiz Inácio Lula 
da Silva ao longo de sua trajetória no cenário nacional. Discuto, 
entendendo os documentários como fontes narrativas, o tipo 
de liderança política de Lula nos momentos específicos de suas 
produções, analisando esteticamente como ele foi representado 
pelos diversos diretores. Como objetivo específico, busco iden-
tificar traços do fenômeno político discutido academicamente 
intitulado como “Lulismo” presentes nos filmes selecionados. 
Além da revisão bibliográfica necessária para confecção desse 
trabalho, utilizei a análise fílmica proposta por Vera Chaia (2016) 
e a Hermenêutica de Profundidade, utilizada por John Thompson 
em “Ideologia e Cultura Moderna” (2012). 
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The filmographic language and the aesthetic 
representation of Lula in documentaries
Abstract
This article is a summary of a doctoral thesis started in 2017 
that aims to analyze eleven films of the documentary genre 
that address the political leadership of Luiz Inácio Lula da Silva 
throughout his trajectory on the national scene. I discuss, un-
derstanding documentaries as narrative sources, Lula’s type of 
political leadership in the specific moments of his productions, 
aesthetically analyzing how he was represented by the various 
directors. As a specific objective, I seek to identify traces of the 
academically discussed political phenomenon called “Lulismo” 
present in the selected films. In addition to the bibliographic 
review necessary for making this work, I used the film analysis 
proposed by Vera Chaia (2016) and the Depth Hermeneutics, used 
by John Thompson in “Ideology and Modern Culture” (2012).
Keywords: Cinema – Aesthetic representation – Political leader-
ship – Lula – Documentaries
1. Introdução
A “sétima arte” pode servir como um “radar” da humanidade, 
indicador das mudanças que nela ocorrem e nos levar por caminhos 
até então inimagináveis. Politicamente falando, Pereira (2003) faz uma 
análise da produção do cinema durante os regimes fascista (Itália), 
nazista (Alemanha), salazarista (Portugal) e franquista (Espanha), e 
destaca a utilização do cinema e dos meios de comunicação de massa 
em geral como arma de propaganda político-ideológica e controle da 
opinião pública. O autor defende que, nesse sentido, pode-se dizer que 
a primeira metade do século XX foi marcada pela utilização, por parte 
de diferentes governos, dos meios de comunicação para difusão da ideo-
logia dominante oficial e conquista do apoio das massas. Dentre os 
meios de comunicação de massa o cinema teve um papel preponderante 
nesta empreitada. Nesse contexto, Pereira (2003, p. 103-109) destaca, 
entre outras coisas, como a ascensão de Benito Mussolini ao poder foi 
marcada por interesse especial pelo cinema, sobretudo a partir das 
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filmagens do primeiro filme político importante do regime fascista, a 
saber: “Sole” (1929), de Alessandro Blassetti. 
Os documentários apresentam uma discussão política ainda mais 
marcante, dada sua própria natureza de produção. Guzmán (2017, p. 
23) defende que os documentários não são fotocópias da realidade, 
mas antes representações dela. O cineasta é, segundo o autor, uma 
testemunha que participa, um observador ativo que toma uma posição, 
um “fabricante de significados” que nos oferece uma obra pessoal, um 
discurso cinematográfico que vai muito além do olhar de um obser-
vador neutro. Ele ainda completa dizendo que o mais importante de 
um documentário não é sua objetividade, mas sua autenticidade, sua 
credibilidade e disposição para comunicar ao público um fenômeno de 
forma ampla, deixando um espaço ao espectador para que ele mesmo 
tire suas conclusões.
Os documentários, enquanto metáforas capazes de narrar o 
mundo, são capazes de representar e enaltecerem/criticarem figuras 
fundamentais para a configuração dos debates políticos contemporâ-
neos: as lideranças políticas. 
2. O que é uma liderança política?
Melo (2012, p. 10) separa três tipos de lideranças políticas: o 
“líder de massas”, que vocaliza o interesse das massas, arregimenta 
adeptos e mobiliza-os. Domina a comunicação e pode ou não ser um 
demagogo. É uma persona política admirável, mas não apresenta pro-
jeto real e caminho para o futuro, pois não é um estrategista político. É 
facilmente classificado como populista, nem sempre de forma justa. O 
“líder político” nem sempre é reconhecido. Articula processos políticos 
fundamentais, constrói consensos por meio do diálogo e estratégias 
políticas de poder, colocando-se à frente do processo. Assim, faltam-
-lhe as massas, pois não possui boa comunicação em campos abertos, 
apenas em âmbitos restritos. Seduz uma elite política, que o acompa-
nha, muitas vezes pelo seu intelecto. É um líder político dos políticos, 
uma “raposa”.  Por fim, Melo conceitua o “líder político de massas”, que 
condensa as melhores competências das duas lideranças anteriores: 
conduz povo e elite. É estratégico e arrebatador, pois extrapola seu 
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grupo social, controla grupos distintos e contraditórios. Passa para a 
história de modo marcante, já que é a “raposa” e também populista.
Segundo Suarez ( apud CHAIA, 2011, p. 151), ao abordar a rela-
ção entre vídeo-política e imagem, a política perdeu sua centralidade e 
ocorreram modificações no espaço político. Entre elas, o autor destaca 
que os partidos políticos perderam o monopólio da articulação dos 
interesses e das demandas sociais. Logo, seus papéis reduziram-se às 
participações nas eleições, o que levou ao predomínio das participações 
dos cidadãos individuais e não atuações de militância política coletivas. 
Além disso, a mídia também se fortaleceu ao agregar interesses sociais, 
incorporando uma agenda política. Surgem “forasteiros” apoiados pela 
mídia. Logo, a legitimação do político passa mais pelo meio comuni-
cacional do que pelos partidos políticos e se torna algo muito mais 
conduzido pela mediação da imagem e do carisma pessoal.
Vera Chaia (2011, p. 7) defende que a dimensão política do cine-
ma é explicitada quando elege como tema de seus filmes e/ou docu-
mentários as lideranças políticas, criando e disseminando perspectivas 
que abordam os governantes de um país, construindo imagens públicas 
que passam a fazer parte do imaginário político. Logo, o cinema reforça 
o aparecimento do personalismo na cultura política contemporânea, 
que é marcado por uma série de concepções que influenciam a própria 
prática política. Deposita-se fé no indivíduo como um salvador, que pu-
desse resolver todos os problemas da nação: “É valorizado o prestígio 
pessoal, a capacidade individual, como se um indivíduo fosse capaz de 
levar avante sozinho todo um projeto de governo.”
3. Documentários e lideranças políticas
Ao abordar a relação entre documentários e lideranças políticas, 
a produção cinematográfica nazista deve ser destacada. A cineasta 
mais renomada desse período foi Leni Riefenstahl, diretora do filme 
“O triunfo da Vontade” (1935), além de amiga pessoal de Hitler. Cabral 
(2006, p. 30) diz que embora a cineasta considerasse o filme “Triunfo 
da vontade” como uma película de arte, diversos críticos a acusam 
de fazer apologia à ideologia nazista, privilegiando valores como o 
nacionalismo exacerbado, a limpeza étnica e estética, o arianismo e 
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a simetria. O filme foi feito em Nuremberg e os habitantes da cidade 
atuaram como figurantes. 
O documentário “Primárias”, dirigido por Robert Drew em 1960, 
traz uma abordagem diferente da aplicada por Leni Riefenstahl, pois foi 
adaptada às especificações do cinema-direto. Drew registrou momentos 
decisivos de John Fitzgerald Kennedy à presidência dos Estados Unidos. 
O filme acompanha as eleições primárias que escolheram o candidato 
do partido Democrata à presidência em 1960, quando enfrentou o se-
nador Hubert Humphrey, ex-editor e correspondente da revista “Life”. 
No Brasil alguns documentários também abordaram lideranças 
políticas. Como exemplo, temos a liderança de Getúlio Vargas. Segun-
do Chaia (2011, p. 106), em “Getúlio Vargas” (1974), dirigido por Ana 
Carolina Teixeira Soares, esse político é retratado desde a Revolução 
de 1930 até seu suicídio, em 1954. A diretora recuperou arquivos do 
Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), que divulgava as re-
alizações do Governo Federal. 
Chaia (2011, p. 109 e 110) analisou também o filme “Os anos JK” 
(1980), dirigido por Silvio Tendler. É basicamente representado como 
um conciliador, pois trechos do filme apresentavam sua presença em 
tom conciliatório em manifestações de estudantes e trabalhadores, 
assim como sua intervenção para que Luís Carlos Prestes pudesse sair 
da clandestinidade. Foi retratado como um presidente dinâmico e ar-
rojado, uma liderança que viabilizou o regime democrático e respeitou 
incondicionalmente a constituição.
Nenhum político brasileiro foi tão abordado, seja no Brasil ou 
fora dele, quanto Luiz Inácio Lula Da Silva.  Ele é, indiscutivelmente, 
uma das maiores lideranças políticas brasileiras. Oriundo das massas 
populares, líder do movimento operário brasileiro e importante figura 
em processos eleitorais desde a década de 1980, chega à presidência 
da república em 2003 para sair, em 2010, com grandes índices de 
aprovação, sobrevivendo a escândalos políticos e denúncias graves 
de corrupção que envolviam membros com grande capital político em 
seu partido e no contexto eleitoral brasileiro. Ao estar diretamente 
envolvido na eleição e reeleição de sua sucessora, Dilma Roussef, Lula 
mostrou o tamanho de seu poderio e popularidade no país. Entretanto, 
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sua popularidade não foi capaz de manter seu projeto de poder vigen-
te. Sua sucessora acabou sofrendo impeachment em agosto de 2016 e 
ele, preso, no ano de 2017 e mantido em encarceramento pela Polícia 
Federal em Curitiba até 8 de novembro de 2019.
A figura política de Lula nasce no contexto da emergência da 
Política Informacional, no qual a mídia acabou por se transformar 
em espaço político privilegiado, e nela se enquadra o cinema tanto 
de entretenimento quanto documental, e é este último que será aqui 
analisado. Penteado (2006, p. 37), citando Manuel Castells, defende 
que a mídia realça e destaca os elementos espetaculares do universo 
político; a personagem Lula nasce nesse contexto, com uma trajetória 
política marcada pelo chamado showbiz, desde seu surgimento como 
liderança sindical-popular até o candidato que tinha como apoio um 
staff altamente profissionalizado na campanha à presidência em 2002, 
como mostra o documentário “Entreatos” (2004) sobre os bastidores 
da campanha da liderança petista.
4. O Lulismo
O Lulismo é um fenômeno recente, mais novo inclusive que a 
totalidade do governo Lula, pois se consolida a partir da popularida-
de obtida por ele com o fim do segundo mandato. Alguns pensadores 
colocam o Lulismo como prática populista, enquanto outros percebem 
aproximação com a política de Getúlio Vargas ou, ainda, aqueles que 
entendem tal fenômeno como algo totalmente diferente do que já 
ocorreu historicamente no país.  
Fernando Henrique Cardoso vê diferenças substanciais entre 
Getúlio Vargas e Lula. O autor defende que Lula passou a se dirigir 
aos pobres, mais do que aos trabalhadores organizados: “Há nele um 
componente messiânico, um traço de Antonio Conselheiro, mais do que 
de Getúlio, que era um membro das elites dominantes e incorporou os 
trabalhadores à política por meio de sindicatos atrelados ao Estado, num 
contexto de expansão do emprego industrial”.1
1  Disponível em https://www1.folha.uol.com.br/fsp/especial/fj1912201005.htm
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Para FHC, “classe social” é uma categoria que “não entra na cabe-
ça” de Lula: “O negócio dele é a mesa onde exercita a conciliação geral 
das classes. Para ele, todo mundo é companheiro”. 2
André Singer, no artigo “Raízes Sociais e Ideológicas do Lulismo” 
(2009, p. 4), identifica, durante a campanha de 2006, um deslocamen-
to do eleitorado de baixíssima renda na direção de Lula, ao mesmo 
tempo em que setores das classes médias, historicamente simpáticos 
ao PT, dele se afastavam, impactados pelo escândalo do mensalão, que 
eclodiu em meados de 2005. São dois, portanto, os fenômenos do que 
Singer chama de realinhamento eleitoral: a mudança da base social 
que vota em Lula e a desconexão, em 2006, entre as bases do lulismo 
e do petismo. O autor salienta que a divergência entre os estratos de 
renda irá crescer ao longo de 2006.
Singer (2009, p. 12) ainda diz que ausência de um avanço da 
esquerda, o primeiro mandato de Lula terminou por encontrar outra 
via de acesso ao subproletariado, amoldando-se a ele, mais do que o 
modelando, porém, ao mesmo tempo, constituindo-o como ator po-
lítico. Isso implicou, para Singer, um realinhamento do eleitorado e 
a emergência de uma força nova, o lulismo, tornando necessário um 
reposicionamento dos demais segmentos. O discurso de Lula em defesa 
da estabilidade tirou a plataforma a partir da qual o centro mobilizava 
os mais pobres, sobrando-lhe apenas o recurso às denúncias de cor-
rupção, assunto limitado à classe média. Isso implicou um aumento 
dos votos para Lula à direita, limitando ao centro a base da oposição.
Rudá Ricci (2013, p. 33), por sua vez, entende o Lulismo como 
uma tentativa de gerenciamento do Estado para estabelecimento de 
governabilidade política, assentado no carisma e no tom conciliatório 
de Lula enquanto liderança. As reformas necessárias foram executadas 
a partir das alianças estabelecidas, colocando o Estado como princi-
pal agente das mudanças sociais em detrimento das organizações da 
sociedade civil.
A partir da observação das diferentes conceituações aqui abor-
dadas, entendo que as concepções de Singer e Ricci dialogam de forma 
mais assertiva com a proposta central dessa pesquisa pela possibilidade 
2  Idem 3.
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de enxerga-las com maior clareza na construção dos discursos em uma 
narrativa fílmica, pois existem documentários escolhidos que tratam 
da campanha eleitoral de 2002, da condução de política externa no 
governo Lula e do contexto político de 2018. Dessa forma, as alianças, 
os discursos direcionados a seus específicos públicos-alvo do eleitora-
do e as consequências dessa política implementada serão analisadas 
para possível identificação de traços de Lulismo nos elementos das 
narrativas dos documentários.
5. Filmes analisados e metodologia de análise fílmica
Algumas perguntas estimularam o desenvolvimento dessa tese. 
De forma principal: é possível entender o processo de consolidação 
de Lula como importante figura de expressão nacional através dessas 
narrativas? Há traços do fenômeno conhecido academicamente como 
Lulismo presentes nesses filmes?
Para tentar responder tais questionamentos, os filmes anali-
sados serão: “Greve!” (1979), dirigido por João Batista de Andrade; 
“Braços cruzados, máquinas paradas” (1979), de Roberto Gervitz e 
Sergio Toledo; “Linha de Montagem” (1981), de Renato Tapajós; “ABC 
da Greve” (1989), de Leon Hirszman; “Muito além do Cidadão Kane” 
(1993), de Simon Hartog; “Peões” (2004), de Eduardo Coutinho; “En-
treatos” (2004), de João Moreira Salles; “Presidentes de La America 
Latina – Luiz Inácio Lula da Silva” (2008), de Tristan Báuer; “Ao sul 
da Fronteira” (2009), de Oliver Stone; “Pela Primeira Vez” (2012), de 
Ricardo Stuckert e “Democracia em Vertigem” (2019), de Petra Costa.
Como metodologias, além da revisão bibliográfica, essa pesqui-
sa narrativa traz a análise fílmica utilizada por Vera Chaia (2016) e 
a Hermenêutica de Profundidade, utilizada por John Thompson em 
“Ideologia e Cultura Moderna” (2012). 
Vera Chaia, no artigo “Lideranças políticas e cinema: a imagem 
construída de Luiz Inácio Lula da Silva” (2016, p. 192), adota os seguin-
tes procedimentos metodológicos para análise fílmica: análise interna 
dos filmes selecionados que tratam do tema liderança política/poder 
executivo; análise histórica da trajetória da liderança retratada nos 
filmes, bem como análise das questões institucionais, do comporta-
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mento político e da comunicação política no período abordado pelos 
filmes; por fim, vinculação orgânica entre a análise interna dos filmes 
e a situação político-cultural da época retratada. 
A análise da Hermenêutica de Profundidade (THOMPSON, 2002) é 
uma ferramenta teórico-metodológica que permite analisar o contexto 
sócio-histórico e o espaço-temporal do objeto de estudo. Essa ferra-
menta fornece diversas opções, como análise discursiva, de conteúdo, 
semiótica ou outro padrão. Trata-se de fazer uma análise qualificada 
da realidade apresentada pelas formas simbólicas (discursos, gestos, 
enquadramento das câmeras, vestimentas, entre outros). Segundo 
Thompson (2002, p. 363), tal metodologia, resumidamente, é “o estu-
do da construção significativa e da contextualização social das formas 
simbólicas”. A Hermenêutica de Profundidade segue algumas etapas, 
que podem ser resumidas como análise sócio-histórica, que consiste no 
exame das situações espaço-temporais; a segunda fase é a análise dis-
cursiva e, por fim, a última etapa é a ressignificação da forma simbólica.
Como exemplo de análise fílmica empreendida no trabalho, opto 
por apresentar a análise feita em “Democracia em Vertigem” (2019), da 
cineasta Petra Costa, por ser a película mais próxima dos dias atuais, 
o que permite pensar sobre a liderança política exercida por Lula no 
contexto político vigente.
6. Sobre a autora e o filme selecionado
“Democracia em vertigem” (2019) foi dirigido por Petra Costa 
e indicado ao Óscar de melhor documentário em longa-metragem em 
2020. O filme retrata os bastidores do Impeachment de Dilma Roussef, 
o julgamento de seu antecessor, Luiz Inácio Lula da Silva e sua posterior 
prisão, além da eleição de Jair Messias Bolsonaro como presidente do 
país em meio a toda crise política vivenciada. O filme entrelaça aspectos 
pessoais da diretora com os fatos trazidos pela narrativa, apresentando 
a sucessão de eventos diversos que resultaram em danos à democracia. 
Petra Costa estudou na Escola de Artes Dramáticas da Universi-
dade de São Paulo (EAD-USP). Completou seus estudos de graduação 
em Antropologia no Barnard College, da Columbia University, em Nova 
York, e completou seu mestrado em Psicologia Social na London Scho-
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ol of Economics focando seus estudos no conceito de trauma. Dirigiu 
“Olhos de ressaca” (2009), que retrata as lembranças e histórias de 
seus avós (é neta de Gabriel Donato de Andrade, um dos fundadores 
da construtora Andrade Gutierrez); e “Elena”, de 2012, que trata de 
duas irmãs que buscam se encontrar e com o tempo percebem suas 
identidades se confundirem. Costa co-dirigiu “O Olmo e a Gaivota”, de 
2014, em parceria com Lea Glob, que aborda a vida de uma atriz de 
teatro que engravida e com isso entra em conflito consigo mesma ao 
querer trabalhar, mas não conseguir pelas próprias limitações impostas 
pela gravidez.3
7. Análise de “Democracia em Vertigem” (2019)
O filme se inicia no contexto da prisão de Lula, em abril de 2018. 
O Sindicato dos metalúrgicos de São Bernardo do Campo está cercado 
por pessoas apoiando o ex-presidente, enquanto outros locais mostram 
manifestantes que clamam por seu encarceramento. Ela completa que a 
democracia, antes esperançosa, vivia agora com autoritarismo. Fala do 
histórico de militância de seus pais, Manoel da Costa e Marília Andrade, 
a perseguição que sofreram dos militares e a esperança que tiveram 
com o surgimento das greves no ABC.
O documentário evidencia o clima de tensão vivenciado no Brasil 
naquele contexto e a diretora expõe claramente seu ponto de vista e 
posicionamento político, colocando-se como parte ativa da construção 
da narrativa. Enquanto narradora, mostra-se abalada com as ocorrên-
cias e dirige o filme de forma a acompanhar os eventos com grande 
dramaticidade, com trilha sonora que reforça o clima de tensão, la-
mentação e tristeza.
Costa diz que sua mãe exaltava Lula. Ele aparece em outra entre-
vista falando da criação do Partido dos Trabalhadores, de suas seguidas 
candidaturas políticas à presidência, as conciliações feitas e a vitória 
em 2002. Uma música ao fundo remete à esperança, enquanto ele mais 
uma vez discursa, agora defendendo a soberania do Brasil para, a seguir, 
abraçar diversos políticos pelo congresso. É o momento de sua posse 
em janeiro de 2003.
3  Disponível em https://petracosta.com/sobre/ 
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Costa continua a narrar, detalhando o escândalo do Mensalão 
(2005) e a reeleição de Lula contando com forte aliança com o PMDB. 
A diretora critica alianças com a velha oligarquia nacional, mas enal-
tece programas sociais. Em posterior entrevista com pessoas pobres e 
indígenas, percebe-se exaltação de Lula. Por outro lado, a classe média 
apresenta críticas às cotas sociais, raciais e à corrupção. A seguir, em 
reunião internacional, o então presidente estadunidense Barack Obama 
é enquadrado em evento internacional abraçando Lula, chamando de 
“O cara”, que o adora. Lula é representado esteticamente como alguém 
que divide opiniões: embora seja admirado por grupos fragilizados 
socialmente e respeitado por lideranças políticas internacionais, é 
hostilizado pela classe média e elite do país. Costa apresenta reflexões 
diretas sobre o governo Lula através de críticas e elogios às práticas 
implementadas, concluindo que apesar dos problemas Lula representou 
avanços e melhorias para a democracia do país, mas se defrontaria com 
alianças dispostas a derrubá-lo do poder.
 Imagens de Dilma Roussef surgem a seguir. Ela é apresentada 
por Lula. A diretora narra sua trajetória. Em relato direto, Dilma conta 
como resistiu à tortura e à dor, dando mostras de coragem e determi-
nação. Quando foi eleita pela primeira vez, recebeu afetuoso abraço de 
Lula. Pessoas aparecem comemorando, inclusive Costa e sua mãe que 
dançam pelas ruas entusiasmadas. 
 Na sequência, Lula aparece com sua companheira, Marisa Letí-
cia, no dia de sua saída da presidência, em janeiro de 2011. Através 
de imagens captadas pelo fotógrafo Ricardo Stuckert (diretor do filme 
“Pela Primeira vez”, de 2012), vê-se Lula e Dilma caminhando com 
Michel Temer, então vice-presidente da República, ao lado. Costa co-
meça a narrar sobre a expressão corporal de Temer, vista por ele como 
um perigo para o governo devido a sua ambição. Enquanto isso, Lula 
cumprimentava o povo. A narradora diz que essa é uma história de 
traição à democracia. 
O foco passa a ser as manifestações de junho de 2013: a direto-
ra conta as motivações delas, as divisões de grupos políticos que dali 
surgiram. A narração continua informando que Dilma tirou cargos de 
membros do PMDB e forçou bancos a reduzirem taxas de lucro. Com 
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isso, a economia perdeu força e as manifestações de 2013 levaram à 
queda vertiginosa de popularidade da presidente à época. 
A aprovação da delação premiada contra a corrupção passa a ser 
usada pela operação Lava-Jato da polícia federal, que passou a inves-
tigar casos de corrupção na empresa estatal Petrobrás. Muitos escân-
dalos são descobertos. A atuação do juiz Sérgio Moro começa a ganhar 
destaque, assim como as diversas delações feitas. Enquanto imagens 
de políticos presos são enquadradas em tela, uma música melancólica 
se destaca ao fundo. Dilma passa a ser vista como culpada pelos seus 
aliados por não interferir nas delações. Os enquadramentos que Petra 
Costa promove ao longo dessas cenas, com música melancólica ao fun-
do, constroem uma trama tensa, de profunda melancolia, como se os 
eventos fossem construídos de forma a levar a uma tragédia. O filme 
carrega um ar obscuro, como se a esperança se perdesse dando lugar 
a um sentimento nefasto. 
Aécio Neves, Michel Temer e Eduardo Cunha são enquadrados 
como vilões, apresentando comportamentos dúbios e são mostrados 
como importantes partes de um quebra-cabeça, um plano maior que 
levaria a queda daqueles que, embora apresentem defeitos, são os 
mocinhos da trama. A diretora não poupa totalmente Lula, Dilma e o 
PT pelos erros cometidos. Aponta que as alianças e o encantamento 
pelo poder aproximaram o partido de tudo que eles mais criticavam 
nos outros e que isso a decepcionou. Por outro lado, eles promoveram 
melhorias a setores fragilizados e chegaram ao poder legitimamente, 
tendo respeitado a democracia ao longo de seus governos. Dessa forma, 
ela se posiciona claramente a favor dos “golpeados” e se opõe radical-
mente às ações dos “golpistas”.
Na sequência, Lula aparece em elevador sendo conduzido coerci-
tivamente em 2016. Segundo Costa, isso era um espetáculo midiático, 
pois era desnecessário se considerarmos que o ex-presidente nunca ha-
via se negado a depor. Lula ressurge em áudio doze dias depois, falando 
que será Ministro da Casa Civil em telefonema. Tal informação acabou 
vazada pelo juiz Sérgio Moro e a voz de Willian Bonner, apresentador 
do Jornal Nacional, relata o escândalo. Há uma divisão irreconciliável 
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do país, diz Costa. Por fim, Gilmar Mendes se destaca em discurso no 
qual suspende a nomeação de Lula.
A direção do documentário segue montando todo o “quebra-
-cabeça” que levou ao impedimento de Dilma Roussef. Destaca peças 
importantes do processo, insere pouco a pouco personagens funda-
mentais para que ele obtivesse êxito. A ex-presidente é colocada como 
vítima diante dos acontecimentos, alguém que estava sendo massacrada 
por pessoas de péssima índole. Ao retratar políticos historicamente 
acusados de corrupção como parte das discussões a respeito da ido-
neidade do governo, ela busca evidenciar a hipocrisia que estruturava 
as articulações políticas vigentes à época.
Costa narra sobre a importância de Eduardo Cunha nesse pro-
cesso. Afirma que ele era investigado por corrupção e rompeu com 
o governo por se sentir desprotegido. Lula, em telefonema, diz que a 
situação está ruim, muito ataque de ambos os lados, que há um impasse 
inconciliável. Aliás, esse clima aparece na narrativa constantemente: 
não havia mais como consertar o que a política brasileira havia se 
tornado, as articulações obscuras e acordos escusos predominavam 
e era questão de tempo para o pior acontecer. Era a crônica de uma 
tragédia anunciada.
Costa começa a narrar novamente sobre sua família. Afirma que 
vem de um berço de direita, ligada a pessoas que ficaram aliviadas com 
o início da ditadura militar no país. O seu pai conheceu sua mãe em 
viagem aos Estados Unidos. Enquanto isso, a empresa do avô, Andrade 
Gutierrez, crescia durante os governos militares e se tornava uma das 
maiores construtoras do país. Na sequência, Dilma assiste em uma sala 
a votação pelo Impeachment dela. Vê vários políticos exaltando Deus 
e a família, outros ofendendo-a e clamando por justiça. Apoiadores de 
Dilma chamam Eduardo Cunha de gangster ao declararem seu voto 
contrário ao Impeachment. Mesmo assim, o impedimento é aprovado 
e Lula acaba consolando a ex-presidente. Cunha, por outro lado, é pa-
rabenizado por apoiadores enquanto uma música triste acompanha as 
cenas que se seguem. 
A diretora mostra mais uma vez como sua vida particular se 
confunde com a trajetória política do país. Não isenta seus familia-
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res ao abordar o apoio deles aos governos militares e o quanto a 
construtora do avô teve lucros com ela. Quando retoma o dramático 
processo de Impeachment, mostra-o como inevitável e um evento 
triste da história nacional, fruto de uma trama que envolvia o que 
havia de mais corrupto presente no Congresso Nacional. Dilma e Lula 
são enquadrados como vítimas de suas ingenuidades, encantamento 
pelo poder e ludibriados por vilões do povo, voltados apenas para 
atenderem suas ambições, que discursavam de forma hipócrita exal-
tando valores morais quando visavam acumular patrimônio de forma 
imoral como há muito tempo faziam.
Surge em tela Jair Bolsonaro em discurso na votação pelo Im-
peachment exaltando o ditador Ustra Marinho. Na sequência, Costa 
entrevista-o. Ele defende armar a população e se proclama herói por 
ter combatido o comunismo no exército. Em seu gabinete há fotos com 
os presidentes da ditadura em destaque. Costa narra que boa parte de 
sua família votou nele. Foi enquadrado como o prenúncio de que algo 
pior estava prestes a surgir.
Michel Temer assume como interino e Costa destaca que ministé-
rios são compostos por homens brancos. Costa fala da promiscuidade 
do empresariado com a política, criticando o PT por ter se inserido 
nisso para financiamento de campanha. Nesse momento a crítica ao 
PT fica mais evidente. Apesar de entende-lo como vítima do processo, 
Costa aqui evidencia os erros cometidos pelo partido ao ter se aliado 
à direita em nome da governabilidade. O impeachment se torna as-
sim consequência de um problema maior, fruto de uma aliança com a 
banda podre da política nacional, acostumada a dar golpes em aliados 
no momento em que se sente ameaçada em seus interesses. O PT é 
representado esteticamente como ingênuo, também responsável por 
sua própria queda e como uma organização que deveria repensar suas 
ações políticas futuras.
Dilma aparece se defendendo frente à Comissão da Câmara 
dos Deputados. É enquadrada como uma pessoa corajosa, que optou 
por embate direto com seus detratores, não se intimidou diante das 
acusações e encarou tudo de cabeça erguida. Apoiada por Lula, ela é 
representada como alguém que mostra grandeza diante do seu grande 
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desafio político, o que dialoga diretamente com sua trajetória militante 
de enfrentamento.
Para as eleições de 2018, Lula se declarava candidato. Por outro 
lado, Deltan Dellagnol, Procurador da República, aparece em imagens 
com apresentação de powerpoint acusando Lula de ser chefe da corrup-
ção nos desvios da Petrobrás e dono do Triplex Solaris, no Guarujá (SP). 
A seguir, aparecem cenas do velório de Marisa Letícia. O ex-presidente 
chora e é abraçado por diversas pessoas. Na sequência, aparece em 
depoimento para Sérgio Moro, alegando não ser dono do Triplex e não 
conhecer crimes praticados na Petrobrás. Por fim, ele ataca a condução 
coercitiva que sofreu e a idoneidade do processo jurídico.
Lula é condenado. Imagens de pessoas comemorando aparecem 
e são seguidas por reportagens tratando do aumento de sua pena em 
segunda instância. É enquadrado como vítima das articulações polí-
ticas que não se deram por satisfeitas em derrubar sua sucessora da 
presidência. Ele era uma ameaça ainda maior do que foi em tempos 
anteriores (como na eleição de 1989, retratada em “Muito além do 
cidadão Kane”, de 1993). O agora candidato saiu da presidência com 
elevados índices de popularidade, estava com o orgulho ferido e pronto 
para o embate com a elite política que articulou todo o processo que 
buscou macular a imagem do PT. Todavia, as forças de oposição estavam 
muito bem fundamentadas e arregimentadas, prontas para o contra-
-ataque de forma a manter um projeto político neoliberal em curso. 
Logo, muitos desses políticos corruptos armaram a armadilha para 
que Lula fosse preso em nome do combate à corrupção. Costa mostra 
a partir da construção narrativa do filme o que ela entende ser toda a 
hipocrisia e objetivos escusos envolvidos nesse processo. Lula é repre-
sentado esteticamente como um ser sacrificado pela banda podre da 
política nacional e vitimado pelo seu sucesso enquanto líder popular. 
A elite política e industrial, com apoio midiático, em especial da rede 
Globo, dava assim continuidade a seus planos obscuros e usaria Lula 
como símbolo maior do combate à corrupção que ela historicamente 
praticava no país. 
Imagens feitas no dia 04 de abril de 2018 ganham a tela. O Su-
premo Tribunal Federal está decidindo sobre conceder ou não habeas 
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corpus para Lula, o que acaba negado. Notícia de(seria do?) mandato de 
prisão para Lula emitido por Moro se destaca. Retornam a seguir ima-
gens do sindicato. Lula é fotografado e aparenta estar tranquilo. Relata 
à câmera que sabia que o golpe não terminaria com o impeachment, 
pois teriam que chegar a ele. É enquadrado por diretores dormindo no 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. A seguir, ouve-se fogos exaltando 
a prisão do ex-presidente em outros locais, evidenciando a divisão do 
país naquele momento. 
Imagens do dia 7 de abril de 2018 passam a ser veiculadas. Lula 
segue até Curitiba e se entrega à Polícia Federal para ser encarcerado. 
Seis meses depois, Bolsonaro recebe a faixa presidencial de Michel 
Temer em cena. Cenas de Brasília são destacadas. Costa afirma em 
narração, com música sombria ao fundo, que as pessoas se cansaram do 
Estado de Direito. Lula segue enquadrado como vítima de algo maior, 
muito bem articulado. Para entender o todo, Costa mostra durante a 
narrativa os detalhes que levaram a sua prisão e à chegada de Bolsonaro 
ao poder. Esses eventos, representados esteticamente como trágicos, 
representam os clímaces do desastre político que se avizinhou a todo o 
momento na película. A diretora e narradora demonstra isso com uma 
voz entristecida, uma trilha sonora que remete a abatimento. Ela julga 
estar tão perdida quanto a democracia do país.
As cenas finais mostram Moro sendo nomeado Ministro da Justiça 
do governo Bolsonaro. Lula permanecia preso. Silêncio e tela preta para 
sensação de luto são usados para encerrar o filme.
A doxa presente no filme é analisada aqui como extremamente 
complexa, pois envolve um encadeamento de acontecimentos e dis-
cursos que buscam montar o “quebra-cabeça” daquilo que a própria 
diretora chama por diversas vezes de golpe. Entretanto, o fio condutor 
da narrativa é a trajetória e envolvimento da própria documentarista, 
que a partir de suas percepções pessoais busca evidenciar o quanto 
foi afetada em diversos momentos da história do país. À medida que 
a história avança, percebe-se que Costa passa da tensão vivida no 
militarismo e oposição a posicionamentos políticos de uma família 
ambiciosa e conservadora à esperança motivada pela chegada de 
Lula e Dilma ao poder, ressaltando em diversas cenas proximidade e 
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admiração por essas lideranças, embora critique as alianças políticas 
estabelecidas. 
A seguir, a diretora se mostra triste novamente por testemunhar 
passo a passo o desenrolar de um processo que colocaria a democracia 
brasileira, usando seus próprios termos, em vertigem. O envolvimento 
direto na condução da narrativa ao contar ao espectador os fatos de 
forma explícita esplandecem as suas angústias e frustrações com as 
ocorrências políticas que resultariam no Impeachment de Dilma e na 
prisão de Lula. Petra se mostra tão ferida quanto a democracia que 
vê ruir diante dos seus olhos, por isso trata o documentário como um 
produto de suas reflexões, testemunhos e instrumento de denúncia.
Ao analisar sócio historicamente a película, percebe-se que não há 
uma linearidade narrativa. O filme trata do contexto do regime militar, 
brevemente das greves do ABC e governo Lula, mas seu foco maior é 
retratar os fatos políticos ocorridos a partir de 2014 para conseguir de-
sanuviar as articulações políticas que levaram ao intitulado golpe e suas 
reverberações. Contudo, a cineasta não se furta em retomar momentos 
importantes de sua trajetória particular, trazendo referências familiares, 
entrevista com a mãe e com Dilma, Lula e demais envolvidos nos fatos 
narrados de maneira a tornar todo o processo histórico mais inteligível.
A chegada de Bolsonaro ao poder e a nomeação de Sergio Moro 
fecham a narrativa que contou com o Impeachment de Dilma e a 
prisão de Lula como eventos mais dramáticos. Logo, as cenas finais 
são mostradas como consequências das manobras obscuras da classe 
política que acaba alcançando seus objetivos. Bolsonaro e Moro são 
agentes diretamente envolvidos no processo e produtos dele. Dilma e 
Lula são vítimas do processo e também responsáveis por ele à medida 
que se aliaram com quem não deveriam. O filme se encerra em um 
dos primeiros atos do governo Bolsonaro trazendo a sensação de que 
haveria coisas piores ainda para acontecerem dali em diante.
A análise discursiva estabelece claramente antagonistas durante o 
filme: Lula, Dilma e o PT são os heróis falhos, vítimas do encantamento 
pelo poder, das alianças que firmaram e de uma elite política podre e 
predatória alinhada a um projeto neoliberal que debilitaria ainda mais 
os trabalhadores do país. Do outro lado, Aécio Neves, Michel Temer, 
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Eduardo Cunha e Jair Bolsonaro são representantes e defensores de 
uma elite corrupta, que clama pela moralidade nos discursos hipócri-
tas visando tirar de seu caminho aqueles que são entendidos como 
obstáculos para manutenção da roda da corrupção a funcionar. Não 
apresentam compromisso com as instituições democráticas, apenas 
com os privilégios ainda maiores que visam obter. Para isso, pretendem 
massacrar a população com flexibilizações da legislação trabalhista e 
demais pautas neoliberais e assim aumentarem exponencialmente os 
seus já polpudos patrimônios.
Para tanto, tal elite conta com apoio midiático de emissoras 
de tv, como a Globo, e membros do judiciário ambiciosos e vaidosos, 
como Sergio Moro. Costa vai encaixando as peças de um complexo 
quebra-cabeças, comprometida em clarificar as verdadeiras intenções 
daqueles que encabeçavam as ações golpistas. Dilma é representada 
esteticamente como uma vítima corajosa, que não se intimidou e fez 
jus a seu histórico político. Encarou seus opositores defendendo sua 
honestidade enquanto era achincalhada por eles. Lula também foi sacri-
ficado pois era uma ameaça e sofreu com toda uma narrativa midiática 
criada para manchar sua imagem diante da população. 
Como reinterpretação, constata-se a representação estética de 
Lula no filme como uma vítima e uma liderança política em declí-
nio: houve uma enorme articulação que o colocou como símbolo de 
corrupção no país, quando efetivamente políticos corruptos visavam 
tirá-lo do caminho para colocarem em prática um projeto que atacaria 
diretamente os mais pobres, classes a quem historicamente Lula teve a 
sua imagem associada. Ele também é enquadrado como ameaça a essa 
elite, um obstáculo intimidante pela popularidade que obteve como 
presidente da república. Logo, não bastou o impedimento de Dilma: 
Lula se mostrava líder de intenções de voto para as eleições de 2018. 
As ações para manchar sua imagem ainda não tinham sido suficientes, 
era necessário radicalizar. Sua prisão se tornou a solução mais viável, 
pedida enlouquecidamente pela classe média e elite do país, coisa que 
Costa continuamente enquadrava de maneira a mostrar o país dividido.
 Lula era mais uma vez uma ameaça a ser controlada. Entretanto, 
não bastava encarcera-lo, era necessário combater suas ideias mesmo 
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preso, assim como seus indicados a cargos políticos. A estratégia se 
mostrou bem-sucedida com a chegada de Jair Bolsonaro ao poder, 
assim o projeto neoliberal poderia ser levado adiante. Portanto, Lula 
é representado esteticamente como uma liderança política que se 
tornou vítima de uma elite política corrupta e podre com a qual ele 
estabeleceu aliança em nome da governabilidade. Ao mesmo tempo 
em que foi, junto a seu partido, encantado pelo poder e por isso se 
aliou com a banda corrupta da política nacional, fez isso para melhorar 
as condições de vida de quem nunca conseguiu historicamente viver 
com dignidade mínima. Para alcançar avanços, esse líder e sua suces-
sora necessariamente se ligaram àqueles que promovem o retrocesso, 
imaginando ingenuamente que de certa forma poderiam controla-los. 
Todavia, Dilma e, em especial, Lula, se tornaram ameaça a um projeto 
neoliberal ambicionado pela elite política e econômica do país e por 
isso precisavam sair do caminho.  A ameaça estava, mais uma vez, 
temporariamente neutralizada. Dilma passou por Impeachment e Lula 
estava preso. Lula padece e é produtor das condições que levaram a sua 
queda. É ameaça, não mais aliado da elite, pois serviu de sacrifício em 
um processo político predatório e foi superado pelo neoliberalismo que 
tanto buscou combater em seus discursos e em suas práticas aliadas 
ao progressismo latino-americano.
6. Considerações finais
Nessa tese, resumida no presente artigo, pude afirmar a hipó-
tese estabelecida anteriormente: as análises dos filmes selecionados 
permitem visualizar, a partir das formas simbólicas transmitidas pelos 
cineastas, o processo que levou à consolidação de Lula como liderança 
política e importante figura de expressão nacional. Os filmes permitem 
perceber o contexto de sua emergência enquanto uma liderança neces-
sária para que o operariado do ABC pudesse lutar contra as condições 
precárias que vivenciava. Sem Lula e as demais lideranças sindicais da 
época isso não seria possível, já que as representatividades sindicais 
anteriores, pelegas, não estavam interessadas em confrontos com o 
poder do Estado militarizado e repressor da época. Desse processo, 
Lula surge como líder de massas e mais tarde se torna a principal 
referência do Partido dos Trabalhadores. 
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A seguir, o Lula candidato é visto em seu processo de transfor-
mação de líder da oposição, de características mais truculentas em 
seus discursos, para um líder político de massas, que busca combinar 
interesses, primeiramente para chegar à presidência e depois para 
se manter nela. O Lula estadista é parte de um projeto audacioso de 
autonomia da América Latina, agindo como mediador, prezando pela 
diplomacia e é combativo apenas quando necessário. Ao priorizar a 
harmonia das relações políticas, ele obtém elevados índices de aprova-
ção no final de seu segundo mandato presidencial. Por fim, as análises 
também permitem ver Lula em seu declínio, como vítima das elites com 
as quais se aliou e de sua própria popularidade, sendo preso para não 
atrapalhar a retomada de um projeto que sufocaria as massas das quais 
ele sempre foi visto como principal representante político.
Dessa forma, para sintetizar, os filmes permitem visualizar a li-
derança histórica de Lula no movimento operário, a sua consolidação 
como líder político da esquerda, sua afirmação enquanto estadista e, 
por fim, sua queda.
Alguns traços do Lulismo também foram identificados durante as 
análises dos filmes. Lula é apontado por uma operária no filme “Peões” 
como maior que o Partido dos Trabalhadores. Ele mesmo se auto re-
presenta como a única liderança política de massas do país em “Entre-
atos” ao dizer ter em torno de si o movimento estudantil, ser oriundo 
do movimento operário, ter apoio de diferentes grupos políticos e das 
massas que se identificam com ele. Tais fatores permitem perceber o 
personalismo como marca fundamental de seu governo, a ponto de em 
“Democracia em Vertigem” identificarmos que a partir de sua enorme 
popularidade indicou uma sucessora até então desconhecida do grande 
público que chegou à presidência para dar continuidade ao projeto 
que ele iniciou. Entretanto, essa identificação das massas é resultado 
de um longo processo de luta e engajamento político de Lula: é visto 
nos filmes que tratam das greves do ABC paulista; é também percebi-
do em “Muito além do cidadão Kane” (1993), quando a campanha de 
Lula é combativa ao capitalismo predatório e usa de forma simbólicas, 
como o nome “TV povo” em seu programa de campanha, para forta-
lecer ainda mais sua proximidade com as massas; e em “Peões”, um 
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Lula das alianças ainda está na memória dos colegas grevistas como o 
homem simples, honesto e corajoso que os conduziu às melhorias que 
precisavam, logo sua imagem de líder popular já estava cristalizada no 
imaginário coletivo. Dessa forma, todos os filmes citados colaboram 
para entender o processo de construção desse traço do Lulismo mais 
evidente em “Entreatos”.
Outro importante traço do Lulismo é a capacidade que Lula teve 
de conciliar interesses de diferentes setores que antes se mantinham 
distanciados e como ele conseguiu, a partir de um cuidadoso trabalho 
estratégico de sua equipe de campanha, alcançar os votos da classe 
média que até então o repudiava. Para tanto, Lula comenta em “Entre-
atos” que foi convencido por José Dirceu a se abrir para novas alianças 
e por Duda Mendonça a mudar sua imagem agressiva para o “Lulinha 
paz e amor”. Assim, ele adotou uma vestimenta que passasse ao em-
presariado e à classe média credibilidade e respeitabilidade. Usou um 
discurso mais ameno, aberto à troca de ideias, sem perder a clareza na 
fala e a identificação popular. Cada detalhe importava, pois seria funda-
mental para ganhar a simpatia das diferentes camadas da sociedade e 
conseguir especialmente a reorientação de votos da classe média a seu 
favor. Essa mudança de perfil é facilmente identificada em “Entreatos” 
se anteriormente os filmes que tratam sobre as greves, “Muito além do 
cidadão Kane” (1993) e “Peões” (2004) forem vistos pelo espectador. 
Em “Democracia em vertigem”, por outro lado, Lula se torna 
vítima do Lulismo: sua popularidade voltou a ser ameaça às elites. 
Apesar de toda rejeição ao PT, Lula era líder das intenções de voto, o 
que reforça o traço personalista do Lulismo. Entretanto, as alianças 
políticas que estabeleceu em seu governo ruíram no governo de Dilma 
Roussef e já não interessavam aos articuladores de um “novo velho” 
cenário político que traria de volta o neoliberalismo. Para isso, os velhos 
aliados teriam que tirar Lula de cena, pois era um obstáculo. A cadeia 
tem o valor simbólico do encarceramento de alguém que se tornou 
maior do que ele mesmo pôde suportar: não apenas a ganância da eli-
te política brasileira sacrificou Lula para o neoliberalismo prosperar, 
mas ele também se tornou vítima do sucesso de seu projeto de poder 
anterior ao alimentar uma classe política que em nada se envergonha 
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quando tem que trair um antigo aliado em nome do lucro que sempre 
visa aumentar.
Os documentários permitem o desenvolvimento de pesquisas 
narrativas para compreendermos o tipo e o impacto que uma liderança 
política exerce no contexto de sua produção. Ao visualizarmos as formas 
simbólicas presentes nas películas, percebemos que os diretores “con-
versam” diretamente com o espectador: alguns de forma mais direta, 
como Costa, outros de forma mais discreta, como Salles, transmitem o 
que pensam daquela persona a partir do enquadramento que promovem 
e da representação estética de sua liderança retratada nas diversas 
imagens presentes no enredo. A história de vida de cada diretor, suas 
militâncias políticas e preferências, são ingredientes necessariamente 
presentes quando cada documentário é editado, narrado e apresentado 
aos seus públicos. 
Os filmes funcionam como um testemunho histórico, como re-
tratos de uma época a partir de uma perspectiva coletiva, levando 
em conta a equipe que atuou para produzi-los, mas que tem no seu 
diretor a figura central, que escolhe como organizar o que será ou não 
transmitido. Assim, cada filmagem, cada fala selecionada, cada som 
captado e palavra dita na narração expressa um pouco do pensamento, 
da sensação e da visão de mundo do diretor. No caso de Lula, alguns se 
mantiveram mais próximos, outros um pouco mais distantes, mas todos 
eles disseram algo a respeito dele, seja de forma mais sutil ou de forma 
mais explícita. Embora diferentes abordagens tenham aparecido, algo 
foi dito em uníssono: Lula pode não ser visto como unanimidade, pode 
ser entendido como controverso, mas nunca deve ser encarado como 
irrelevante; pelo contrário, para bem ou para o mal, a depender da 
perspectiva, Lula representou esteticamente uma mudança substancial 
para o cenário político nacional. Após o surgimento dele, inegavelmente, 
o Brasil nunca mais foi politicamente o mesmo...
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